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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Parauacu-monge, parauacu, macaco-voador, macaco-velho; 
Inglês – Geoffroy’s Monk Saki; 
Outros – Parahuaco Común, Parahuaco Común, Parahuaco Negro, Parauacú. 
Sinonímia/s: 
Simia monacha (É. Geoffroy, 1812); 
Pithecia monacha [sic] (Schlegel, 1876); 
Pithecia hirsuta (Spix, 1823); 
Pithecia inusta (Spix, 1823); 
Pithecia monachus inusta (Lönnberg, 1938); 
Pithecia monachus ssp. napensis (Lönnberg, 1938). 
 
Notas taxonômicas: 

A taxonomia e a distribuição geográfica de Pithecia foram descritas por 
Hershkovitz (1987) e Eisenberg (1989). Duas subespécies são reconhecidas (milleri e 
monachus), embora a forma napensis Lönnberg, 1939 seja reconhecida como uma 
subespécie distinta por Rylands et al.(2000). Laura Marsh realizou uma extensa revisão 
taxonômica do gênero Pithecia, mas seu trabalho foi concluído depois dessa avaliação. 



 
Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). P. monachus 

milleri é sutilmente definido de P. m. monachus mas em todos os aspectos é o menos 
derivado do grupo P. monachus (Hershkovitz, 1987). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 
Justificativa: 

Pithecia monachus monachus ocorre em uma área relativamente grande, 20% de 
sua distribuição está abrangida por Áreas Protegidas, sem ameaças relevantes. Portanto, 
foi categorizada como Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea Desconhecido. 
Macho Desconhecido. 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 1300-2500 (Emmons & Feer 1990). 
Macho 2500-3100 (Emmons & Feer 1990). 

Comprimento Adulto (mm) 
Fêmea cabeça-corpo: 370-480, cauda: 404-500 (Emmons & 

Feer 1990). 
Macho cabeça-corpo: 370-480, cauda: 404-500 (Emmons & 

Feer 1990). 
Tempo geracional (anos) 9 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Emmons & Feer 1990). 

Intervalo entre nascimentos De 1 a 3 anos, com média de 2 anos (Soini 1995 em 
Defler 2003) 

Tempo de gestação (meses) 163-176 dias (Nowark 1999, citado em Rímole & 
Odália-Rímoli et al. 2008). 

Tamanho da prole 1 (Nowark 1999, citado em Rímole & Odália-Rímoli 
et al. 2008). 

Longevidade maior que 10 anos (Defler 2003) 
Características genéticas 

Desconhecido. 
 
 
Distribuição geográfica  
 

Pithecia monachus monachus não é endêmico ao Brasil, ocorrendo também na 
Colômbia, Equador e Peru. No Brasil está presente nos estados do Acre e Amazonas, 
onde é residente e nativo (Marsh & Veiga 2008). O táxon tem uma distribuição 
relativamente ampla no alto Amazonas ou Solimões (Marsh & Veiga 2008). É encontrado 



 
em todo leste do Equador e Peru, ao sul de Ucayali e a leste do rio Juruá, no Brasil. Na 
Colômbia, ocorre ao sul do rio Caquetá (incluindo o trapézio colombiano) até a região de 
Puerto Lopez (Defler 2004).  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000. Não há informações sobre 
o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou da contribuição relativa de populações 
estrangeiras para a manutenção das populações nacionais. 

O tamanho do grupo pode variar de 2 a 8 indivíduos, compostos basicamente de 
um macho adulto, uma fêmea adulta e alguns jovens, caracterizando famílias 
monogâmicas (Defler 2003). No entanto, o tamanho médio de grupo é de 4 indivíduos 
(Defler 2003, Palacios & Peres 2005). 

 
Informações sobre abundância populacional: 7,7 a 13,8 ind./km² - rio Juruá (Peres 
1997); 36 ind./km2 - Peru (Happel 1981); 14,3 ind./km2 – rio Pacaya, Peru e 2-14,5 ind./ 
km2 – rio Purité, Trapézio Amazônico Colombiano, Colômbia (Defler 2003); 2,8 
grupos/km² e 11 ind./km² - Quebradón el Ayo, Colômbia (Palacios & Peres, 2005). 

 
Tendência populacional: Desconhecida. 

 
 

Hábitat e ecologia  
 

Pithecia monachus monachus habita floresta amazônica de terra firme, várzea e 
igapó (Marsh & Veiga 2008). O táxon não é restrito a hábitats primários e apresenta 
tolerância a modificações/perturbações no ambiente, ocorrendo em florestas secundárias 
e fragmentos de mata (Defler 2004). Sua dieta é composta principalmente por frutos, 
sementes, folhas, flores e alguns invertebrados como formigas (Heymann & Bartecki 
1990, Izawa 1975 citados em Defler 2003). Extremamente ágeis e silenciosos na 
locomoção, os pequenos grupos familiares demonstram grande afeto dos adultos pelos 
filhotes e jovens, apresentando grande sobreposição de área, caracterizado por encontros 
agonísticos entre grupos com muita vocalização e pouco contato físico (Defler 2003). 

 
 

Ameaças e usos  
 

As principais ameaças identificadas para o táxon foram: desmatamento, aumento 
da matriz rodoviária, caça, asfaltamento da BR-364 no Acre, sendo que todas as ameaças 
citadas ocorrem principalmente neste Estado.  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 



 
Presença em áreas protegidas  
 
Acre: PARNA Serra do Divisor (837.555,19ha) (Rylands & Bernardes 1989, Calouro 
1999). 
 
Amazonas: ESEC Jutaí-Solimões (289.511,76ha), ESEC Juami-Japura (831.524,72ha), 
RDS Mamirauá (1.124.000ha) (Rylands & Bernardes 1989), RDS Uacarí (624.531,31ha) 
e RDS do Cujubim (2.450.380,00ha) (A. Ravetta, dados não publicados). 
 
 
Pesquisas  
 

Praticamente não há estudos desenvolvidos com a espécie no Brasil. As 
informações disponíveis são referentes a pesquisas realizadas principalmente na 
Colombia e Peru a partir da década de 70. 
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